
 
 

Nota de Dom Amilton Manoel da Silva sobre ato de profanação 

A Diocese de Guarapuava, por meio de seu bispo diocesano, Dom Amilton Manoel 
da Silva, manifesta profunda tristeza e indignação diante do grave ato de 
vandalismo e profanação ocorrido na Capela Santo Expedito, na comunidade da 
Vila Rural, no município de Reserva do Iguaçu. 

Segundo informações divulgadas, o templo foi invadido durante a madrugada, 
com danos materiais e, sobretudo, com a violação do sacrário e o furto da âmbula 
contendo hóstias consagradas — o que configura um atentado direto à fé católica 
e à presença real de Jesus Cristo na Eucaristia. 

Para nós, católicos, a Eucaristia é o maior tesouro da Igreja. Por isso, um gesto 
como este não fere apenas um espaço físico, mas atinge profundamente a fé do 
povo de Deus, causando dor, indignação e consternação em toda a comunidade 
eclesial. 

Dom Amilton convida todos os fiéis à oração, à união e à vivência da fé neste 
momento, pedindo que este episódio não gere ódio, mas reforce o compromisso 
com o respeito, a paz e a defesa dos valores cristãos. 

Ao mesmo tempo, manifesta solidariedade à comunidade local, ao pároco, Padre 
Agenor Batista de França, e a todos os fiéis atingidos, e une-se espiritualmente ao 
ato de desagravo que será realizado, como resposta de fé diante de tamanha 
ofensa ao Santíssimo Sacramento. 

Por fim, a Diocese de Guarapuava espera que as autoridades competentes 
apurem os fatos com a devida seriedade e que a justiça seja feita, elevando 
também sua oração a Deus, suplicando que converta os corações dos envolvidos 
e proteja nossos templos sagrados. 

Guarapuava, 19 de março de 2026. 

                                                      


